
Repetir -se-á êsfe ano a mortandade na criação 
de bovinos ocorrida em 1957? 

A maioria dos criadores já se 
convenceu da importância da 
suplementação mineral e co
nhece a estreita relação exis
tente entre alimentação mi
neral adequada e desenvolvi
mento, precocidade, produti
vidade, fecundidade e saúde 
dos animais. 

Igualmente, já têm pleno 
conhecimento de que os mine-

rais não servem somente pa
ra a formação do esquelêto, 
mas tambem são indispensá
veis ao bom funcionamento 
elos principais órgãos e apare
lhos do organismo. 

Assim, o normal ou anor
mal desenvolvimento dos com
plexos fenômenos químico-fi
siológico. é consequência di
reta da suficiente ou insufi-

ciente presença dos minerais 
na alimentação. Dessa pre
sença, em qualidade e quanti
dade suficientes, depende a 
vitalidade e o normal fun
cionamento do organismo ani
mal. 

Felizmente, os criadores 
mais evoluídos já sabem dis
tinguir as boas misturas mi
nerais, das fórmulas empíricas 
incompletas e desequilibradas, 
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Neste cliché e nos demais que ilustram êste traba lho vê-se' o,_ .quc ponto -chego o bovino que sofre corêncio de fósforo 
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bem como das fórmulas pre
paradas por laboratórios d~ 
renome. mas que por se basear 
em estudos alíenígenas, são 
inad a ptá\'I'ÍS ao n osso a m bien
tc, onde as pastagens, as ra
ções, as raças criadas e o ma
nêjo. são completamente di
ferentes dos existentes nos Es
lar!n.~ Unidos e na Ei.1ropa. 

Igualmente perigosas são as 
fórmulas baratas existentes no 
mercado e as preparadas na 
fazenda cuja orientação é o 
receituário de um amigo ou d~ 
um técnico pouco conhecedor 
da ciência da nutrição animal. 
Inúmeros insucessos. alguns 
até gravíssimos. têm sido cau
sados por essas fórmulazinhas , 
!JUP possuem geralmente por
centagem elevada de sal, pou
co ôsso, quantidade mínima 
de cal. iódo e traços de cobre, 
ferro e cobalto. 

Alrr tamos os senhores cria
dores. que não somente os ma
cro elementos ícálcio. fó~foro) 
são imporlan les e devem es
tar presentes na ração em 
quantidades exatas. A presen
ça dos microelementos em elo
ses acima das necessárias. 
acarretam também distúrbios 
graves. Assim, o abuso no 
dosagem de ferro . insolubiliza 
parte do fósforo . O excesso 
rle cobre pode intoxicar o ani
mal, deprimindo e reduzindo 
a assmlilação elos alimentos, 
agindo ainda desfavorável
mente na flora microbiana 
inte!'tinal. 

De todos os elementos que 
elevem estar presentes na ra
ção, é o FóSFOIW que pode 
ser considerado como elemen
to básico na dieta animal, es-

pecialmente quando tratar-se 
de alimentação de bovinos 
criados em regime exclusivo 
de pasto. (Regime de criação 
ela maior parte do rebanho 
brasileiro). 

A importância do Fósforo na 
vida produtiva do gado é tão 
marcan te, que podemos consi
derá-lo tão necessário quanto 
o p róprio pasto. Assim con
cluímos por t<- r vis to cen ten as 
e r r nten as de hovinns arlnllos 
morrer!'m rle afosforosc mes
mo trndo pasto em abundân 
cia. Ao lado dêstes, existem 
em nosso País dezenas de mi
lhares de bovinos sofrendo os 
efeitos da afosforose de modo 
mais ou menos acentuado, tra
d uzinclo-se êsses efeitos em 
desenvolvimento tardio. baixa 
fertilidade, reduzida produção 
de leite e poura resisti'ncia às 
doenças. 

Nossa observações se esten
deram às mais variadas re
giões. e em tódas ela5 a afosfo
rose se mosLrou presente. Tan
to em Uruguaiana e Bagé. 
como em Barretos, Uberaba. 
RibE>irão Preto, Assis. Pres i
dente Prudente e Araçatuba, 
ciladas apenas como exemplo 
elo que ocorre em todo o País, 
verificamos a existência dês 
ses fenómenos que são tanto 
mais acentuados quanto mais 
velhas e arenosas são as ter
ras onde estão os pastos. Pou
cas são as regiões que se sal
valll . São as de terras novas, 
compactas e que ainda não so
freram a ação expoliativa elas 
culturas sucessivas de cercais 
nem a lavagem pelas áp1as 
las chuvas. 
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AAfosfo rose é pois um fen ó

meno de amplitude nacional 
responsável pela baixa produ
ção do rebanho, índice elem
clo de bezerros, limitada ferti
lidade das vacas, e por nume
roso grupo de índices negati 
vos elo rebanho brasileiro que 
prejudicam acentuadamente 
os criadores e a economia na
c~onal. 

COi\10 CO:\lBAT Eil .\ 
FOSFOilOSF.? 

Parece incrível que mal tãc 
grande tenha como solução 
medida simples e de facill ma 
execução, pois para comhnter 
a afosfomse. é suficiente colo
car em um côcho no pasto sal 
de fósforo à disposição do ga
do. Os bovinos mesmos vtrã0 
nf·lc buscar a quantidade de 
fósforo quP necessitam pam 
suprir-lhes as necessidades or
gânicas. 

(! L \ L O SA L UE FóSFOitO 
A SER USABO '! 

Nos tratados, tanto antigos 
como modernos. (alguns narl a 
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mais são do que cópias dos 
antigos), encontramos como 
fonte ideal de fósforo, a Fari
nha de Osso. 

Tal produto é inteiramente 
:lesaconselhável por vários mo
tivos: 

a) a farinha de Osso exis
tente no mercado é geralmen
te resultante de moagem gros
seira e portanto com elevada 
porcent.agem de impurezas: 

I.Jl por ser FOSFATO-TRI
CALCICO. a digestibilidade e 
consPquente assimilação é 
muito baixa : 

c) o teor de fósforo é limi 
tado e infeJior ao índice ne
cessário para conigir as defi 
ciências dos nossos pastos; 
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d) é pouco palatável aos bo
vinos; 

e) não se presta à mistu
ras uniformes com os outros 
elementos minerais indispen
sáveis ou úteis; 

f) a relação CÁLCIO-FóS
FORO é de somente 2:1. 

g) é anti-econômica, pois 
em inúmeras experiências de 
.campo ficou demonstrado que 
os bovinos consomem três vê
zes mais farinha de ôsso que, 
por exemplo. o fosfato bicál 
cio precipitado, e os resulta
dos obtidos são mesmo assim 
econõmicamente e zootécni
camente inferiores; e 

h) o teor de fósforo e a re
lação fosfo-cálcica da farinha 
de ôsso é insuficiente para cor
rigir a relação fosfo-cálcica 
da maioria dos pastos brasi
leiros. pois nêstes ela vai de 
2:1 a 4 ou 5:1 e para corrigi
la sàmen te será eficiente sal 
de fósforo que possua relação 
igual ou superior a 1: 1,25 co
mo é o elo caso FOSFATO
BICÃLCICO. 

O FOSFATO - BICÁLCICO 
precipitado base das boas 
misturas minerais se mostrou 
capaz de corrigir de modo 
completo e permanente o de
sequilíbrio fosfo-cálcico de 
nossos capins, afastando assim 
os distúrbios e prejuízos cau
sados pela afosforose. Bem 
mais rico de fósforo que a fa
rinha de osso êle é pó impal
pá vel, de fácil solubilidade c 

de alto índice de assimilação. 
pela favorável constituição 
química. 

Nossas mumeras experiên
cias de campo comprovaram 
as inigualáveis qualidades do 
FOSFATO-BICALCICO e sua 
ação eficiente para debelar a 
AFOSFOROSE em casos nos 
quais farinha de ôsso no cô
cho à vontade nada resolveu 
e os animais morriam em al
ta porcentagem. 

Além das vantagens já ci
tadas. o FOSFATO-BICAL
CICO apresenta outra de 
grande importância: no rú 
mem liberta com relativa ra
pidez a quantidade de fósfo
ro necessária para bilhões e 
bilhões de bactérias viveram 
e transformarem produtos 
grosseiros em produtos zoctéc
nicos de elevado valor bioló
gico. 

Por último, o FOSFATO
BICÃLCICO é ainda impor
tante regulador do equilíbrio 
ácido-básico do organismo, do 
qual depende a maior ou me
nor assimilação dos alimentos. 
Pode-se considerá-lo com o 
normalizador das transforma
ções e fern1entações do trato 
digestivo. 

As considerações acima, em 
tôrno da afosforose, dos seus 
efeitos e do modo como afas
tá-la, têm sua razão, no se
guinte fato: a semelhança que 
\'erificamos entre o que acon-

Proteja seu rcb(mho contra a A.FOSFOROSE. 
colocando num côcho à disposição do gado. o 
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teceu em 1957 e o que está 
acontecendo nêste ano de 1962. 

O ano de 1957 começou co
mo nêste início de época de 
sêca. Chuvas seguidas de gea
das. transformaram os pastos 
em vastas extensões de capim 
sêco linificado. A linificação 
dos capins, que ocorre quan
do a capim seca em pé, dimi
nui sensivelmente a digesti
bilidade. Ocorre assim que em 
épocas como estas mesmo in
gerindo grande quantidade de 
capim, não conseguem os ani
n~ais digerí-las normalmente 
(pois a fibra linifecada é pou
co digerida). N ã o retiram, 
pois, do capim, os elementos 
nutrítientes necessários e por 
êsse motivo se enfraquecem 
chegando muitas vêzes até a 
morte por caquexía. 

Experiências constataram 
que a digestibilidade dêsses 
pastos, que antes era de 70' ;, 
chega a baixar a 30 e;. ou me
nos e que tal fato é favoreci
do pela falta de Caroteno (Vi
tamina A). Por outro lado, a 
assimilação dos minerais tam
bém é prejudicada. manifes
tando-se um desequilíbrio áci
do-básico que pode chegar 
até a incapacidade de assi
milação e morte dos animais. 

Em 1957 a sêca tornou os 
pastos secos e o que se veri
ficou foi a mortalidade de bo
vinos em larga escala. Somen
te suportaram êsse período de 
privação, os rebanhos que re
ceberam mineralização a tem
po, e assim puderam enfren
tar as condições climáticas 
adversas então surgidas. Os se
nhores Criadores elevem pre
venir-se êste ano. antes que 
seja tarde ! 

É esta a época de se admi
nistrar suplementos minerais 
e vitamínicos ao gado, para 
que possa enfrentar a sêca 
sem sofrer os seus efeitos. 
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